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EDUCAÇÃO EM SAÚDE À CRIANÇA PORTADORA DE VENTRÍCULO ÚNICO COM
DUPLA VIA DE ENTRADA
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INTRODUÇÃO: As cardiopatias congênitas (CC) são alterações na forma, na estrutura ou na função
do coração e dos vasos intratorácicos que ocorrem durante o desenvolvimento fetal. Uma das
condições mais raras (1,5% das CC) entre as alterações cardíacas congênitas é o ventrículo único com
dupla via de entrada, em que uma única câmara ventricular recebe o fluxo de entrada dos dois átrios.
OBJETIVO: Descrever a experiência do acadêmico de enfermagem acerca da educação em saúde na
assistência à criança hospitalizada. RELATO DE EXPERIÊNCIA: A vivência ocorreu em
detrimento a disciplina de Pediatria, em um Hospital de referência em cardiologia no estado do Pará
no mês de maio de 2022. Para a seleção da educação em saúde foi realizado o acompanhamento direto
do caso, com anamnese e exame físico, assim como coleta e análise de dados contidos em prontuário
médico. Dessa forma, foi confeccionado um material didático do tipo folder educativo com intuito de
esclarecer e melhorar o entendimento sobre a patologia e os cuidados no pós-operatório, favorecendo
uma melhor confiança tanto da criança como de seu responsável. DISCUSSÃO: A prática educativa
ocorreu quando o paciente recebia alta, foi orientando acerca do uso das medicações, as assiduidades
nas consultas ambulatoriais para avaliação rotineira da função cardíaca, cuidados na alimentação e às
atividades que podem e devem ser estimuladas pelos responsáveis. Foi observado uma boa aceitação e
aproveitamento por parte da genitora, possibilitando uma melhor compreensão da patologia e dos
cuidados a serem executados. CONCLUSÃO:  Evidencia-se, portanto, que a efetivação das práticas
educativas como uma das atribuições da assistência de enfermagem permite uma melhor compreensão
do paciente e familiar quanto a prática do autocuidado através do planejamento das condutas e
prevenção de agravos, além de favorecer um vínculo de confiança entre familiar e profissional. Além
disso, é importante ressaltar que a experiência contribuiu para o aperfeiçoamento e boas práticas de
enfermagem, possibilitando a formação de profissionais qualificados e comprometidos com a saúde
dos indivíduos em todos os níveis de atenção à saúde.
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